
PRONTO SOCORRO 
Plano 
	

Valor mínimo 
	

Cobertura 

Touristcard 
	

US$ 48 
	

médico ou hospital até US$ 10 mil; odontoló- 
5 dias 
	 gico até US$ 500; remoção de emergência; 

farmácia (US$ 500); hospedagem pós-inter-
nação; seguro de vida (US$ 50 mil) 

Travel Ace 	 US$ 45 
(Mester) 	 5 dias 

médico ou hospital (acidente) até US$ 20 mil 
médico e internação até US$ 12 mil; hospeda- 
gem por convalescença (US$ 500); odontológi- 
co (US$ 150); medicamentos (US$ 500); ambu- 

lância; seguro de vida (US$ 60 mil) 

bis 	 US$ 20 
(Piano B) 	 7 dias 

médico, hospital e farmácia (US$ 50 mil); 
ambulância aérea; emergências odontológicas 
em acidentes (US$ 750); despesas odontológi-

cas 
 

 (US$ 100); seguro de vida (US$ 5 mil) 

Assist-card 	 US$ 45 
	

assistência médica (USE 10 mil); gastos com 
(Classic) 	 5 dias 	 medicamentos (US$ 500); gastos odontológicos 

(US$ 100); seguro de acidentes pessoais, por morte (US$ 50 mil) 

Sul America 	 US$ 17,70 	 assistência médico hospitalar e dentária até 
(Plano A) 	 15 dias 	(US$ 4.262); seguro acidente pessoal ou por morte (US$ 34.099); 

Inter 	 US$ 45 	 assistência médica até US$ 12.500; odontológica 
Travel 	 3 dias 	 até US$ 500; farmácia até US$ 500; remoção médica; morte 

acidental/invalidez permanente até US$ 50 mil; permanência prolo-
ngada por ordem médica (US$ 50/dia até 10 dias) 

O Touriatearii (11074142S O Travel Afie (220-1484k ❑  laia (265-0248k ❑  Assist.-Card (232-2098); ❑  
Sul Anierio3/2764111185); ❑  inter Travel 212-2662 

INSS pode garantir segurança no exterior- 
C ENA um: turista distraído torce o pé 

nas ruas de Roma. Cena dois: muita 
dor e sensação de desespero. O aten-

dimento médico é imprescindível. Melhor 
acionar o seguro saúde. Esqueceu? Não 
devia. Corta. Há muitas opções para o 
turista brasileiro não passar maus momen-
tos no exterior em caso de emergência. Até 
convênios com o Ministério da Saúde. 

No ano passado 2.413 conveniados do 
Inamps, no Rio, foram atendidos em hos-
pitais da Itália, Espanha e Portugal. Eles 
nada pagaram pelo serviço médico que 
inclui emergências ambulatoriais, interna-: 
ção e pré-natal. "Isso é um direito de quem 
paga a previdência", diz José Fernando da 
Silva Neves, assessor do setor de acordos 
internacionais do Ministério da Saúde. 

O contribuinte brasileiro também pode 
se beneficiar de convênios entre o governo 
brasileiro e os de Cabo Verde, Uruguai, 
Argentina e Chile. "Há negociações que  

visam a ampliar o atendimento a Grécia e 
França", diz Neves. 

O procedimento é simples. Antes de 
viajar, o contribuinte deve obter uma certi-
dão no Ministério da Saúde (240-5123). O 
documento é emitido mediante compro-
vante de pagamento do INSS: apresenta-
ção de carteira de trabalho, camê de autô-
nomo ou espelho da aposentadoria. 

No caso de viagens em família, deve-se 
também apresentar certidões de casamento 
e nascimento dos filhos. De posse da certi-
dão emitida pelo Ministério da Saúde, o 
turista terá direito a atendimento nos hos-
pitais conveniados ou pertencentes à rede 
pública por até 12 meses, renováveis. 

N_a hora de procurar assistência médica 
no exterior é necessária a apresentação do 
passaporte e da certidão. Mas até para os 
desprevenidos há um jeitinho. Segundo Ne-
ves, em muitos casos a conta é pendurada: 
"Quando a pessoa retorna, vem ao Minis-
tério, emite a certidão, e os dois países 
ficam quites." 

Planos privados -. 
são a solução 

r 	• em vanos-paises - : 
Em viagens a países como os Estados._ 

Unidos, onde o viajante não conta com--o 
convênio do Ministério da Saúde, pode-se 
optar por planos particulares de assistência_ 
médica específicos para viagens. Eles ofer. 
retem cobertura ampla no caso de emer-• - 
gências e acidentes e até seguro de vida 
( veja no quadro). Os benefícios se estendem. 
a casos de repatriação por causa médica ou.--
de falecimento e complementação de tarifa , . 
área por regresso antecipado ou retardado, 
além de seguro bagagem. 

Em situações de emergência, o titular.— 
do plano deve entrar em contato com a- -
central de atendimento, que irá encami- - 
nhá-lo ao médico ou hospital mais indica r, 
do. Alguns planos apostam em beneficios 
extra-medicinais para atrair clientes. É o 
caso da Assit-Card, que inclui o cartão"'"''' 
telefônico, para chamadas gratuitas de cin-. 
co minutos dos Estados Unidos para o 
Brasil, e um desconto de 10% nas compras 
acima de US$ 50 no free-shop de Miaini. 	 

Os planos de saúde tradicionais também. 
consideram o atendimento médico no exte-
rior. Aí, cada caso é um caso. A Amil 
(221-1000) reembolsa seus associadoS coní: 
valores diferenciados (depende do tipo de 
plano), de acordo com a tabela da empresa --  
em vigor no Brasil. O paciente pode ser 
atendido no local de sua preferência. 

A Golden Cross (221-7987) tem o plano - 
Vip, subdividido em total e hospitalar, que 
reembolsa despesas no Brasil e no exterior 
(de urgência ou eletivas) incluindo até -  90 
dias de internação. No caso da UTI, a 
cobertura é de 30 dias. 

A Sul América Seguros também tem seu 
seguro de viagem. Além do reembolso das   
despesas médicas, que inclui serviços de 
remoção e:transporte de acompanhantes 
em caso de hospitalização, a companhia 
indeniza o Ségiirádo pela perda de baga-
gem. 
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